
S PAULO 'Porto Ferreira Fa-' dent:·, <'o Ministério da Fazauda
zenda Rio Co'rrênte1 lU - Foi'mes- e do -JASP uma despeza ajustada
mo wn milagre. O que obteve O á )c[ oe .!T'�lC s, O primeiro ano r O

presiden.te, elaborando, a esta al- p!.-esidC'lite r.5c trouxe -fogos tie

tura, UJ,l orçamento sem deficit. vísta ,PU' dI? bengala, e tampouco
Podia-se esperar tudo, de uma ad ..

_
lá;l'�ejr'l )p.:.- Poi antes, urna cr :�11

ministrwi\J de tantas r'esponsaut- p:4 '" .;,. -; :... H qual o destino suf:td�e­

Hd'ldí:5 cem as massas, {que nb.ll 'E"� . {'e. {"'l"#JüJeeido pscende' t9

sabem j0eirnr nem díscr-lmânar.. (E }in �ei ! t1f •. 'O Ele�1L para eng·,!" ..

seus interesses verdadeirosL me ... <lar '9 t..lcii... a (lU" estava CO.::�·

nos essa r-apacidade {":Q ehere do Bant" eu: "l..as pi-ovidencias, j)-i!":l
execuüvn trabatntsta para compor. t. t I".j� '\l, '!,H1"['! +0 do -."isto da \ii t'i�

o presidente se viu,
.

até poucos
dias, acoitado pelo n"!:ns duro es ...

tio Se 'uma andorinha não faz VÓ!q

rãõt um" presidente :;tJ.�lnho nJ.-o
faz inverno. As chuvas se ."�Cl..isa ...

ram até tJ-rü-?ffi a de5�Jnê.ir da..; t·C::·

taratas lo ecu. F": tem. EÍdo a Ct-u�­

mídade' ('"ue estamús vendo ..

E' ver:t ide que a <posição ec­

Iaborou par'! r <!..sl.<li.ado que se
obteve do Conp.rc�"O, no plano ,,1'­

çamerrtár!o, Nem nos regi�en.s
represent:·.�i,T..):::;. de plurahi):f'de
partidária, SE' alcaneam mcd ..das,
como as (tlle o cxeCL'''lVO oct-v c
da Câmü:a::3 e elo Se'nndc , para e­

quilibra!" os orçamentos. índepon ...

dente do concurso das hostes ra

oposição.
'

.__........--......_.;....--�...;......;.---.._-----...._...._.:�--
-...0. ,__� Tive�, opcrtunída.Je de di���'"

1)" \Aar'gas na-o cogl·t,ar no mo'men ro,
��1:���. ��ll;�f�i�,V;;?:�:�le���:

� enquanto tl.h1� torca t oütíea e pa!_
lamentar, do pêso e áa autorída­
de do ud-ení-ano, O!Cl'ecer a execu-

f Uvas, legaln1\"-'nte eoustítutdos, A-

I cI
'

I
'

í ...

I
quelas .pr rvldenctas que os grupos

',t e', qu'a quer , re orm� minister!« �:;!����.io;0'�1�el::'I��a QN,����topa��
� que ele 'governe <'ln meio caím» �

em linhas c(),st! tucronaís. A :'ld-

;,Rão ha nenhuma pessoa autorizada para t,atar do assunlo �f�:1tfo';;��Eh,::��a ����;:��j
RIO, 31 (Meri<l.) - o provecandc não só nova on- sua oportuuíâade, não ha- dos' só devem combate-la com jLS-

t· "UIt· n'" I d d t d' f'
.

'lh to motivo, e nunca pelo propósl-vesper mo ima ora. a e boa os, eoma pertur- ven o mnguem, o reia en-
to de desmoralizá-Ia ou de criarsobre a reforma ministerial bando uma vez mais a mar- te, autorizado para tratar obstáculos ao ritmo das suas ati-

anunciada pelo, sr. Danton cha da administração públi- do assunto. Qualquer re- vidades. Admite-se que o regime
f

.

f t d dernocrátíco sossohre, num país,Coelho, escreve: ca, procurando despertar. orma serIa c e ua a com a
desde que do seio das suas forcas"Podemos afirmar sem entre os principais respon- participação de responsa- políticas haja desaparecído a cou-

,receio de contestação de que sáveís, sentimentos de sus- bilidades dos mesmos parti- vícção da necessidade de um es-

d Iíti f quema compreensivo de trabalho'.o presidente Getulio Vargas peitas. Sabemos que o pen- os po 1 ICOS que ernece-
comum, isto é, governo e oposí-não cogita, neste, momento, sarnento do presidente Ge- ram personalidades e for- ção ligando paralelos, porém, ell-

de qualquer reforma mi- tulío Vargas continúa sendo mam o atual governo. tendidos no campo do Interesso
nisterial. Esboroa-se a nova o mesmo que orienton a for- SUBSTITUIÇAO DE MI- 1ê��lé�ne ri.'). 2.'" pãgma, letr� A)-ófensiva' da reforma que, mação do .seu govêrno, des- NISTROS I- - - - - - - - -I.sem disfarçar. sua origem de os primeiros dias. RIO, 31 (Merid.) - AI-

C

I tendenciosa; surgiu no noti- E' o presidente Vargas o gnus comentaristas pOlíticos Qu e' f.e m' a paz'ciário da imprensa carioca, único que pOderá decidir da atribuem a chegada, sába-
•

11orgão- de
-

d!võl.gaeão -egipclõ-
-

Ê,��::if��;ri�{�,�1ii,mas se preparam
oferece mil libras à pessoa ::.stIian����c�;l�o�Ó��t:.e��

1
para a g u e r r a

) .

que m'atar o 'geueral Geo g
pós suas rece�ltes <lecl:ua- TOQUIO, 31 (UI') - O eo-t·' .. r ções, divulg'adas pelos "Diá- mando das Nacóes Unidas re-

I' CAntO, 31 (DF) -: «(�, tência».. rios Associados", mostra-se vela que seis' mil seiscentos
meio esquivo, resl:iondeudo prisioneiros comunistas mor-britanicos pretendem pcr-

reram nos cam!>os de prisio-,Egito quel,' lleiros de guerra mantidos pe-
nã,d qyei.ram las Nacões Unidas. O comnni-

•

cado rriza flue isso represen-terroristas egípcios, ta apenas cêrca de cinco llor
cento dos l>l'isioneiros feitos
pdos ali.ados. Enquanto isso,

I a delegação da trégua (Ias Na­
I çôes Unidas tem sustentado
I.que vinte e sete por cento de

ItOdOS
os soldados aliados, que

se sábe, terem caído urisiouci­
I'OS dós 'Goml!uistas, lllorreram.

" ACl:SAÇ!10 ALIADA
I

I TOçetJiO. H (UP)' - O AI�

1 to Comanda das Naeões 'Uni­
das acusou os {�omunistas de
estarem tl':l balhaudo para a

não para �t lmz. A­
crescentou que a in.�isiênda
dos vermefhos em construir
aCl'OdrOnlOs durante G anuis­

tício, lanç.a uma sombra si-

I nisira sôbre as conversações
de Pan-Mun-Jolm.

155

-.. ,

.F>
t .... - ..........__ ...

dendo o sr. F. Oellers avis­
,

tar-se com industriaiS e co­

merciantes locais. ouvindo
ou recebelldo relatórioS, sô­
bre os problemaS econômi­
cos de nosso Município,
'bem como propostas para'
exportação de, produtos: re­
,tionais' para Alemanha. In-'
teressa-se, também, o' em-

nhecer toda a colônia.,

Sr. Getulio Vargas

com evasivas' as perguntas
dos jornalistas. O "Diário
Carióca" confirma que se

O Conclui na 2 pago Letra H
-----....-----

Unlificação
IDa Eur pc

CO'munic.ado doa $!>is mi nistl'os {los ll!�gocios estras•

geirl'�; - Estudo' .{los rrab!e ma·s

PARIS· 31 (UP) - A dos esp'ecialistas, foram c.

conferência dos seis l'!:linÍg,- xamiuados' notadamen;.e as

tr.os dos Negocias estran- questões institucional,s, mi.
o nrgão

O'eiros sôbre O EXEl'<.Ao Eu litares e financeiras. Oa mi·
- b

....' '1çao: ..., . 'opeu, que ónt,eu: <..e en<-:..::r- msu'os conSlC eraram ::[11::',;1«Temos plena C01l3.::!el'!CW

I rou' publicou o feguÍ.11_,: co. orbanização da Comunidad:(Conclui na 2a. pág: letra.D) (Conclui na ::a. pág. letra J'l
�nunic3,do aO termlilàr Si:.US 'Européia de Defes,a' ,:!·Jnstl..

�'�';;ln"I�,;;"ml;';I;'-';;-;;I;;'-;;II-;,,;;,,7r';";'Jm'li-;'n��"'�91 �aba1hos:: . ,tui.af. u�a detaf.�r�I��a Clr�a. res- ::

Aç O
= «Os MITIlstros dos N,-go- um lcaçao a.c.. , l

� A N A � I cios' Estrangeiros do.' sei" <:>�tinua ,com? .um ct.0d 2?:"E' a -primeira vez que ouço ia- = ::; paí!"'es representado.,; na Jebvos essenCIaIS, .ao::; $101>"
lar nisso. Ontem mesmo estive com =

:: A., .' (Conclui na 2a. pago letra E)
I o l\iinistro do Exterior e não to- :: :: 'I conferenCIa para orgccl1iZa -

� __ � �

cou-se no assunto". Perguntado - '

•
= ção da Comunidade Etl!'o-

'N
"

,

"R" '11��::e!���aqu: s:�t�emr;?eO:�:�: ;; Agradece a acolhida simpáhca e, sobrelu-�! péia de Defesa, se r8Ul.iram

I' S
. · -

Ih f· d' :: em Paris de: 27 à 31 do u):r-

li ,,',
'

O" O';5':· e'st' .:.' .. 1�:�Ç f�:�;;:U::!O re:�::!�:uafi:!�� - do, a vahosa cooperaçao que e OI IS- § rente' ,afim. de prosseguir
.. U••• I

tlVamente e" por �utro l�dO,. :: res- _ pensa'da por' Iteus pre lados leitores e anun� nas. tropas de oPll:iC_'(�S aue'
, , posta neganva naG ser�a propria,

=
�

= haVIam c01neçado e1], f:.i..;-
, :1 "

"

'
, II . - 'Inem elegante, de minha parte'. ª c"rantes no decorrer do ano findo, valendo- 5 trasburgo a 11 du CGITlmte.,

,

'
' '. DE MEDEIROS, - -

- - - - - -,- - - It

d�' .

.
Em 31.xn.1951. l\Ieu amigo. Meia �oite ... ,Fi.nda êste �no·l s����::'�:� c:; �!!in� aD�:�: � se da oportunidade para apresentar-lhes YO" � �:f:�ni;;���iP�l':;::lalà���a� I

Começa ontrp ano E, para não perder o habIto:, "7' 'Morto I Iorque, (} navio "Queem Afary", ::
I d f I"

,

1 9 5 2 :: conversações. Os proiJlt:maso ;feL,Rei posto Conversemos. Conversemos fraternalmen- tendo l< bordo o premiér Winston ª OS e, um e IZ e prospero • ª reservlados à decisão d'JSte justamente no primeiro dia, do novo ano. Nosso campo de- I Churchill e sua comitiva, que se-_. -

COnfel<ênC!av� achar-se completamente livre de preconceitos:.. Troquem_?s ! guem para os Estados Unidos. �IUIIUlllllllfllnIJlIJUlIllUlIIlIIlHlllmlllllJlUllllltlllllllllmllflllJmlllll== ministros pela
ilIÍpress�es porque �ão idêntíco� os nossos interess�s e, nao

I .

' ',. _

muit? d�:::!etl!f�:Z:fi�!%Y'::�o. Fazemos da vida.�a i
_ _ _ Camnanha Blumenau80se da IIvulçao _

!f:��pe;�:ã�ê!C�·e!':b!�e::fu ���i�V;��u�aIit:!! �:;:,�::::! t Plme'rC·lo e Ildu"siri-a veem'daldo \nfJS dominam e nos empolgam! Na' verdade, somoS o ],JOVO 1

":::�:�:.r=:�:.;:'=t:!:,:�L�j�.l:::�:':;::1 , O
1 ·lldl·spelsa"vel apl-lO a'· 1-II·C·lallllva IIInordeste. As desventuras deles (lorrem por conta dos .feno:ne- ;" ,

Inos cósmicos. Vivemos felizes. T,odos ganharam dlfihelfo. IIl\-luitu dinheiro jorrou neste fabuloso país das mil ,maravilhas.
_ .. - ---, . ----

I�{�:;-:;:r:I:r:::oe':J."a.1!r::�ústrias prosperaram;":í\s eska-
I F-'--'----"-d---d----m 1941 O Aero-' Clube de Blume'"nau- E os ],Jobres ficara!D ricos e os. r�c�s mais �r�cos. !tece- I un a o e .

�
.'bemos mais braços e, contmuamos a dlVldIr com eles o lmen·

'I
,',

d 1 't''''''ator'1amente a campanha encetada neeessidade que se f'l.Z mister em Blumen"-u O (lUe devemos fazer, su- \'

, '

, Conbnua a se, esenvo ver 5a 1�L

I"
-

"so tesouro de nossas messes .

.'
.

I Aé Cl b d Blum nu 'que visa melhorar a Escola de Pilota- bendo-se que o avião é o veículo mais veloz nos dias que correm, e apro-

I
,.. '.� .

'd d -- pe o ro- u e e en,
. . _..

1
--' l\'.I.eu amIgo, ..elxemoS c;.aze ume.,

,

\ g mental'd de aeronautica construir uma pista de ater- veltaJo para nuxar o progresso e nao consentr-Io esquecu!o, tal quad • As t 1 t
"

'

bizant;n:ls'
I

'
' gem, propa ar a 1a,

.

_

,

. . . .

'

,

- Na a· ar es e as
,
e ras, como, sempr.e. • • •

listram-se ragem nróxirna à cidade, à-fim-de cricr a aviação particular e os ta.'o!is "carro de bOi em .c'dade". E' necessarlO todo mteresse de nossa gen�e pc-Afas�am-se das mas�a.s. Que bel,.?, exe�plo. nos deu o 1 '�ienal, ,

' _,',
, aéreos, -bem como consolidar á pista do atual campo de, pouso, para pos- 110 seu emprego, pois é uma fonte de riqueza de quase nula exploraçao em

de Sao Paulo.: Imagme o que nao sera. {) Julgamento da" ,vi�- as greves" em' I s'bilita1' a escala de aviões comerciais em Blumenau.' A iniciativa, q\le l Blumenau.douras geraçoes.,
• : "

'

.: _ ..

-
,

'..
' :em recebendo o indispensável apóio ,!lá Prefeitura, firmas comerciais'" "-,

__ Fazemos. a Seg�ir, u� ret:ospecto. da formação do nosso Aéro Clube,
:-:-:- Co��ord.o. 'Murtos reflexos'..Mmto estranlelrtSmo. De, João ,PeSSDI e .industriais e do povo em geral, é fator preponderante para o pr��ress.o I desde"a",,:ua fundaçao ate os d1as at�aIs: o'cansatlvô. Ja dQI. ,

d E d nosso Município Incontestavelmente considerando-se a pOSlÇaO 11- O Aero Clube de Blumenau fOI fundado a 22 d_ AbrIl de 1941, na
'- ,Não faço, ahsolntamente, um balanço pessimista. ' O J. PESSOA, 31 (Merl .�

-

, ;- i e

g' d desenv�lvimento alcançada �ela nossa Comuna sua indús- Prefeitura Municipal, em reunião sob a presidencia do Tte. CeI. Octa-
que temos :1 fazer, não se faz em um ano ou uma década. Eu tão em greve os trabalha ore:; li. so� eIra e

é'o �'nda si eontrastarmos com OS' 4eficí�ntes escoa- vio da Silva Paranhos presentes os senhores José Ferreira da Silva,-

, t' f I d 't t iI 'h 'dade fábrica de cimento na. Dha. do Bis- tna, seu com rCI e, = , ,
'

Ti G'lnem nle a :revo a ar o mesm� o' res an e" a umam, "

'I' d d ua produção para o interior do país e exterio,' coI'lcluiremos prefeito; Major Scipião de Carvalho, Cap. Arteroide Arantes, e. 1 _

Le-mbre-se, somos uni povo,otilnistà em demasia. Mas,' 1) fim, po, pertencente a. companhia. Ma- ouro; fe t� inveetida óra levada a efeito por essa plei�de de homens berio Menezes. Dr. João de Luna Freir:l. Dr. José Ribeiro de Carvalho. '

do àno: é o' fim Ile alguma coi..<õa que se foi, e que também ,se tlJ'raZZG, que' e>dgem a.bono de .!'{'a-
I
que,

í

e a o. a

Aér; Clube no sentido de ilmplinr a aviação local tor- Dr. 1\'Ca_x Amaral, Suri Hering, Acany Guimarães, dentre os quais fo',
,realizou': Acrescentemos àquela pequena série de assuutos de, :tal. Também.. ;volta�am nov.amen: t

quedoo:m;:stlCOnllecida e �xPlorada a exemplo do que aconte�e na eleito o Conselho Superior. Na ata (}a fundação foram regis�dos os Es- lque fai4mos'o analfabet.ismo, os nossos hospitàis e o que exis- & ',greve .os seis ,mil opelarlos a: nar: .-
d- cidades braSileiras _ m�rece integral 'solidariedade de todo tatutos da entidade, aprovados na mesma ocasião. Ite no fundo' das penitenciáriás e, dos flajelados do nordeste, fabrica. de tecldos Rio Tinto, ;!1aO i mSlbortab1
.as

enaue�e Demais virá enquadar-se ao uivei de p�ogresso dos O primeiro avião do Aéro Clube, o Piper Cub PP-TJH, que atual- II.

ta
.', 'município de M3llllUlguape. Ten o o om um . ,

.

' ,

(C 1 .. 1 t . B) ,50 nos r� esq?ecer ... , ("outros importantes setores da vida do Municlpio. E' por allim dIzer, uma cne ue na ",.a pga.; e riJ. '

- Meu amIgo" vamos ao baile!
.' I

•
•

se:,

PILULAS
UISI
XAVIER

oiur€titC!;<l o

(PARA. OS ,�!NS)

9rovam q". as

"Iantas bra, iloíra$
I'el'lti:z:om rn;;agres.t
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obtidü urna semana de salártos ('Q­

mo abono dê Natal, esse-s nllel'.�­
rios estão agora ap resantando no­

V3,S retvíndtcaçõ es, constando que

Jesta vez o movimento � orientado Ipor elementos estranhos ao sturltca-

!to.

l
I

de qus a bravura de no ';j�S I
heroís está acima de qual !
quer recompensa. Por esse J !
motivo 05' prêmio;:; que ofe- i
recemos representam sim- Iàs 12.00 hrs. � Almôco In- plesments um modesto trt-

timo no Tabajara T. C:; bufo da admiração que lhes I'A tarde - Visita aos Es- conferimos em nome do E-
bele:cimentos Hospitalares, de ifEnslllO,· à Maternidade e ou-

gl ,Q}'.
�

.

-------���----�---......--------

tr�s ma7is; , ------v------ --·-�llhÜd
49�nill�ü_;,,�··de cruzeiros em

10 capital estrangeiro em detrímen-
as 1 ,00 hrs, - Recepção' , I� 1.949 e a 25 bilhões e 130 mifhões to dos valores e do trabalho e da

na séde da Assoeíacâo Comer-/ ... ":11 1.!l;:;0. Mas ne"t,:, últírno tutal o

I
produção brasfíeira.

cial ,." a subsístêneía honesta dos que tru- d inhairo estrangetro, realmente 'Essa vultosa cifra em cruzeiros

.

� Industríal de Blume- balham e destruir a maquina mon-

I
trazido para o Brasi},_ representava I equívale a mais de 830 milhões de

nau,

I
tada pelos especuladores audacfo- pouco mais de 9 bí lhões e 417 rm- I dolares em moeda internacional. E

às 20,00 hrs. _ Reunião So- sos que corveram sôbre a nocessr- J
Ihõen de crnz""ro� em moétla na- Se a nacão souber de técnicos que

eíal rd d T ,.
dade dos menos ravorecídos pela clonal, proveníentes dos lucros 1e- ja calcularam a necessidade finan­

- c na se., e o eatro Car- fortuna. Enganam-se redondamen- galmeute Intrnnsrerfvcís e devida- ceira 00 Brasil para levar a cabo
los Gomes '. Saudação p(-10 te os que julgam que o povo bra- . mente incorporados ao capital. Em o Importante desenvolvimento eco­

lVnVL Juiz de Direito da ,"0- sileiro foi l?e buscar c me eondt�-

"1
t.rês anos foram remet�dos. crtmí- l1';"TIÍco, em cerca de 500 míthões de

marca _ Dr. O ' T • -

�
ZlU ao _govern<? para. pescar_ S�:dl_ nosamente, pm'a o exterior. Toman- dólares, compree�derâ desde logo

Real ......ettao. nhas. Vamos Ílsgar e tubarões O do-se por base eS;o-,Q rnalabat-ísmo ú tutai de din.helro criminosamen-
presidente Getulio Vargas apelou da;:; ehr�js. e3�fl criminosa lTItÜti- te .::lrrancDdo do !lavo br!'lsileiro, ile­
aos brasileiros para que aUxiliem-I pbcaeão cto capital estrangeiro em galmente lncorpol'ado ao canital es­
no, mantendo a produção sem gre- de.rimenio do trabalho de milhões trangeiro, que foi no trienlo 1948-
ves, sem disturblOs. A seguir de- tls brasileIro" loram remetldos 1950 muito superior a quantia que
nunciou a manobra que vinha sen- para fóra, em tr;:'5 anos, a titulas necessitamos para a nossa propria
do feita no setor eeonômico. '1'ra- de rendimentos e remessas de re- r�cupel'agão economica, excedendo­
ta-se da execuçiío do decreto-leI torno, juros e diVIdendos, as se- a em proporção maior de uma vez

/11'. 9.025. de 27 de fevereiro de guintes quantIdades, em numero e meia em seu valor"
1.946. relativo à remessa de parte redondos: 675 mill,ôes em 1.948; DepoL� de outró's considerações
dos capitais estrangeiros, aplica- 1)83 milhões em 1.949; 1 bílhi!o (', anunciou o sr Getulio Varaas:
dos 110 Brasil com o direito do re- 28 milhões. em 1950 - ou sejam, "Já determinet que foss� sus_

torno .ao país de orlgem. O regula- I J'lGS tr€'s anos rnencionados. un1 to- penso o crhério ilegal fb{_a,do no

mento para êsse fim da carteira do tal de m:l'S de 2 bilhões e 700 mi- regu1amento de 1946 e o novo re­

cambio, eom defeitos, permitiu que lhôes de cruzeiros Se se tivesse guIamento gera ctecret"do dentro de
fo�:-.elfl considerados tan1bel11 como cUlnprido a lei e respeItado os ai"; poucos dias afin1 de por cobro a

,Oc apitaI estrnn�ejrQ. ;uros e dl- permitIdos para us remessas para essa espoliacão".
vldenoos. lucros. etc� Isso per1ni- n c::-::teriOl\ lerlarrl sido apel1a::> os Acentuou, ern se�lida:
11u o "vnsa'tuc:nto sub1erl.�5neo da nÚnle).-os redondos de :;40 ndlhões.
moéda brasileira pura o exterior. elJl 1 948; 450 milhõe�, I'm 1 949: "O equilibrin entre valores de
Vasamen10 t;'o grande, tf.{), ",:aor- �1 7!'.q ,nilhf.e.o, t;m l.fl30, ou seJu, capit"l e valores til' ,rabalho é um

sivo do fruto do trabalho .t..ie In1"" �l"o tirdo. Cert:�f d� J bi1h�o e 750 lUL irnr1erativü da rét.:uração naC'ional;
lhúes de brn�'ileIYO�, que- em lnE- lhõc!:: de cruzeiro�. Portanto, fortl1tl para obtê-lo se congregam todos
1108 de clncó :1;nu� se logrou sub- lndevidalne.l1te Tellletidos para fora os esforços do meu governo no

trair à econolnÍa nacional SOlna B5U Bulhões de CruzeIros a JnaIS cmnpo economico. Necessito porém
!abuloS3, quase equivalente ao to- do que. permitia a lei. de novas leis que pedirei ao Con-

tal. do papel !!,oéda CIrculante no Pl'osseguiu o Chefe do Governo: gresso e espero que não me serão

pa.s e que rOl esc�mdalosamel'l�e � "A rigor, esses 960 milhões recusadas para o bem do povo".
Incorporada ao capltal estrangel- excedentes devem ter sldo conside- AludIU ainda as medidas de es-

1'0'. Esclareceu o Chefe da Nação, J':Jdos <!c,mo retorno ao chpital e
tirnulo à �rl'ecadaçã.o adotados em

que o. reg�lamento da Cart",.ra de descontados do total deste últImo .tpdo � paIS e os '?tlmos resultados

C:;>mbw vlOI?u expre;SSBmente a que em 1950 ficaria reduzIdo a ]a obtIdos. AnunClpu. que.,no d�a
leI, com<! fm reconhccldo pelo a- ll".,,iS ôe oito bihõcs e 460 milhões. 30 .de novembro ultimo la havJa
Lual preSIdente. ení �ar.ecer, o con- Entretanto. o que vimos nesse

IS'!lO�.
18\'oravel,. l�O valor de 4.

sultor �era� da. Repubhc�! a quem mesmo ano de 1950 foi o capital IJllho:".s e 60� m�l,hoes �e cruzeir�s
o sr, Gctuho yargas conÍlou o es_ E"trangeiro regIstrado num tolal A. auecadaçao. J� SUbIU a 23 11,­

tud? da questao Em 1.948 ni'tayam de 25 biliões e 130 milhões, 08ten- lhoes '" 840 milhofOs, _ou melh,?r, a

r!!gIstrados n,? ?anco do �rasll, a (dndo, pOIS, um excedente de 16 3 !nlhoes e .3�0 mI!hoes a, :r:'lllS no
tltulo de capitaIS estrangelros, do- IJ,l!ões e 670 rí1�lhões de eruzeIro� que a preVIsao orçamentárIa. As­
ze bilhões 960 milhões de eruzei- %ore seu legltin,o e real valor IS_' •

sim podia-se esperar em 1.952 um

ro<;. Mas deSlle toraI seis bilhões e ln representa um aumento escan-
desenvolvlmento do programa de

730 mllhõe� representavam moé- ddluso e Ilegal de cerca de duz�n- I base para recuperação nacional.
da estrangeIra realmente entrada 105 por cento no capItal estran-I ;'I-prcsentou plano:,. desse programa
no BrasIl, por conta dos lucros gelro aplIcado no BraSIl. mc1us;ve a parte la executada. Por­

qut:; excediam à J(erct;_ntagem trnns- - HE' espantoso, brasileIros _
f menorIZOU aspecto�� referentes aos

feJ·lvel e que fora lndevldan1�nte exclnulê:l. lVlas e pura e s:mplesnlcn- f tr�nsppl'tes �odovlarlo e ferrOVla­
Incorporados ao cUPItal por IOl'('J? te a hnguagenl das clfra-s. O ex- l'J,?:S, slderurgla. armazens, frigori­
do .regulamento. DOIS ano" segull1- cedente!'> de maIS de 16 bihões 51<'- '�lJiCOS, SIlos, matadouros, industrias
te oH sltuação ngrnvou-se c?nsldern- nlflcan1� l�ada nuns nada menos q�e do p('lT(Jleo e enf'rgia elétrica.
velmente. O 101.al do� regIstro::, do uma dIVIda contrmda pelo Brasil !
('llpna] e�trangt.;·lro IltOntoll a 1:> bl- no esídangeiro que 1era que ser

I___ --7 paga, ou melhor hresiiuida", den­
tro de certo prazo. Vamos resti-
1uir o que para que? Pagar o que
não deyemos, restItuir o que não
recebe:nos. o que é nosso� o que _

fU! m"Jorado por simples n'agla I RAPIDO COfifETA
�7 cl!l'aS, afim de super-vnloriz3r 1\&'. Braz Hotel (Blmnenau)
:::;:1111,llllmnllllllmnmlfllUllllfllmllnUlnrm.mUIUlIH.mlmUUIliIllP!

_ Oficial elo Registro Civil -
I � aUMENTE o 1VOLUME �

que, perante o Faço saber que l�reten?em I =DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQU • rã
casar-se: Rolf Gumdal1l e I::CUNVIZINHAS FAZEN

. E E REGIõES CIR- =
Wally Reinhold: naturai� ?es- ,::CIENTE ATRAVÉS A O�gAUt� PUBLICIDADE EFI- ª
te Estado,. ?oltelros, domJ�rll�-I:: RADIO ARAGUAIA DE BRU"'QU :::
etos e reSlClelites neste DIs�rl- = ,,1:' E LTDA. :::

to. Ele, mecanico, filho;1(>! =r f' _

Z y, T-�O -. 1.580 IDes. ::
Gpntíl Guindam e de P�PllR :: n Olmaçues e anunCl�s nesta Cidade: RADIO CLUBE. Rua::::
Guindani. Ela, domest1ca. i:i- :: la de Novembro, 415 :=
111<:1 dI:' G\.'ilhf'TlT!.e Remh ... lci e ='1111111 IIUHI

� ::
de Ida Reinhold. - Si alguem.

.( I mmUIIIIIIHlIllllmlmmmmllUUmmmummtnnHilml-:
tiVfl' crmhecimen10 d-e (.>xIPlir

-�-- ,..----

algum il11.pedimento legal a­
cuse-o para a,> fins de ditclio.
Blt:menau, 28 de cieZt'Plbro

de 1951.

JUllnUIIillllllliUflllllii!llillllllllUlUlIlfHllllllllilifllllllílHllfllltmlil1U
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ª HEMORROIDAS ª
VARIZES E tJLCERAS �

DAS PERNAS: curas sem operação =

IDISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE', COI,ITES, ;
A�IEBIANA. FISSURAS, COCEIRA NO ANUS =

()ORAOAO. PULl\.IõES, RINS. BEXIG:A. FIGADO ª I

-

-

-

� l\'lE'DICO ESPECIALlSl'A� =

ª Clínica Geral de Homens. l\Iulheres e Crlam;as i IImi<:<cr liZlmbém ser bom ª ITOUl"AVA SECA: 9 às 11 e 15 as 1'7 bs. llLUl\:IENAU � I
� UIIUmm'UmmumuummUmUmllUmmmUmmmiiimmiiiiiiiimU' �===��==

...

�6bricQ d e Gaitas
AlfredolBering SOiA ..

BONS IUECANmO&. P:';;-:i­
se bem. Inútil apresent:u:-se
quem. não seja enrnpetente

Ofidna hiAX PREl8IG
L'I'DA. ,

pelas atenções ..,

ateuçõPs "'. gl'!ltlfieação reeeblüas Ui) eorrente ano " apro-

VENDE .. SE

maleá.vel, tão compreenSIVO está O

velho lobo. nêste seu último apa­
recimento á 'testa do governo.

Qual a lição á tirar da atrtude

UM LOTE no Jardim Blume­
nnu. - Infurmacões com (j

sr. MAX PREISIG,

nJ.&S stm

Felici'twuos. por-tauto. {, prnsí­
rlenie com c·o seus doil' partidos, o

PSD e o PTB, píus " UDN, que é

oposição de Sua Excelencia o Pre­

sidente, porque puderam todos co­

roar os esforços do ministro da
Fazer:da para efel eeer ao PRÍS o F

I
s

E
governos. Desenvolvenao as

sugestões feitas durante a

última reunião' €Dl E!:tras
bU:'go, por Dl' Ga,�p",ú de
eidiram confiar à A::..:,-=m.
bléia o cuidado da D,'gani"
zação européi a de Cal:' 1:1-1,(-'1'

fede.ral ou Pan,FeLk;.'ul· qUe
àubstituÍl'ia, no u:·:':f''i"mt.o
exato' a OrganiZ8t;ã(} lld�ca
da pele, Ü'atatio.

trata de substituição de al­
guns ministros, inclusive
do sr. Negrão Lima. O sr.

Adhemar de Barros teria
indicado o nome do ]ll'ofes­
SOl' Lino Batos para Minis­
tro da Educação. Até às úl­
timas horas considerava-se
sólida a posição do sr. Ho­
racio Lafer, acreditando-se,
também, (IUe, o sr. João
Cleofas somente seria afas­
tado 1)(;1' imIlGsicâo de IWVáS

cmnhinações políticas.

c ESCREVA PARA A CAIXA POSTAL, 7912
SAO PAULO.

temperado, muito
roais rico.

fenômeno pelo qual só quem não
I

Por fim. venl 9. questão da
vive no amanho da terr.a poderá I �i8tênc:ia técnicf... j"nopr.inm"llfe
incl'ímL"l8.r o chefe do Executivo.

-
-

...
-
-
-

Ê

-� DR. A R Y 'I A B O R D A ��

iii

VI
}\ Emprêsa Atltn Viacâo Catarménse S. 'A. comunica aos

seus distintos fregueses que devidamente autorizada, }lelo De­
partamento Nacional de Estradas de Bodagem, fará noraríos
extraordinários en1:re .JoinvUe e Cnritilm e vice-versa, Com

partidas nos seguintes horários:

Partidas de Joínvíle. às '" horas
Partidas de Curitiba, às 14 horas,

Outrossim, comunica a mudança de horário de sua H.
nha de Blurnenau a Curitiba dàs 3 horas, para às 5 horas da,
madrugada, a partir do dia 17 de dezembro corrente.

LocomoV&IID�lez de Marca Roslou
Vende-se em Tubarão neste Estado 1 locomóvel em perfeito

I
estado ele conservacão. O iuteressado poderá levar consigo um

mecaníco de sua confianca cara examina-lo.
Vende-se também sujeito a reparos um compressor com

serpen tlnas para 500 ki los de gelo àiarios.
Vende-se mais, um completo jogo de machínas para funí-

Iar la em bom estado. .

Preços de ocasião. Vêr e tratar com Viuva A. M. Castro
Rua Cel. Cabral n ," 404 - 'I'ubarão - Sta, Catarina.

linice Médica Homeopatica!
-- DR.MECESLAUSZANIAWSKY -- !

Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - RONE 2665

Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
C U R I 'r I .B A - PARANA'

I<:specialidade: DOENÇAS 1-fERVOSAS E MENTAIS
Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras lVlanchas
Espinhas, etc, - Glândulas. Falta de regras, Ex�esso, Flo­
res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Est.erilidade, De­
senvolvlrnento iÍslco e mental, etc. - Doenças crônicas
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária erõníea

----- Hemornoídas, etc. ;._-�-­

ATENÇãO: Consultas em Blumenan nos dias 26 a 30 de
cada mês, nn HOTEL HOLETZ .-'---.;....

BLTlIVIENAU - ITAJAI
e vice-versa

"E não fie esqueça"!!!
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OFICINA:

GRANDE SORTIlVrENTO EM VALVULAS AMERICANAS E EUROPE'AS.
-

PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS
"�,, SERVIÇO RAPInO POR PREÇO MO'DICO (l�"

Rua': de Setembro. 4 4 {I

-

Prâia de Camboriú
Vende ...se loteI D8

.

melbor
poDlO da praia em frent� a mui

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo Zim mel'mann. 120 � Tel. 128'1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. C:" OH €iitar aumentando 03,.'" ." ,
.

. l.'fi.í.CiQS mas, par .nao a tese.
I�§ _. Odisctt.�SQ de desp<;dida.prommclado pelo. general Os-: -

embora deste principio, ela se torna excessivo o imposto e. de org:mização. Os piaüos de Inr-ros induRtri&is'e comer­
. �*vaidO Corde1.fo de Farlas diante dos :seus camaradas da

.

desenvolve afirmando que o que o imposto excessivo ''1e paz são estabelecidos a 100�gO dais, tem. provocado. sensível.tEscpla Superiior -de Guerra é um precioso estudo no qual i rearmamento é ímnosto ac tirá a condição de sua prõP'ia .termo.: Os planos de guer,..a CI ..,1wl\""""O ...« renda. O dele-'
��n.�o s.n'ieilte', OS ·ni:ili�ares como todos os brasileiros de. cons-I r povo américano' pele capíta- exístencía, ou seja o eS!)lríto são' temporários, aventuais, gado do Stock F.xch�nge de L.V. GIOVAN�"1 IT1 I fice, um títere ou na melhor'

. �clenCl_a devem meditar.
. , .

. � bjlismo, por aqueles que dese- de iniciativa. subordinados à contíngencia. Nova Iorque e membro de
(Copyright dos ;<Dia- hipótese um soberano ·pnra.

'I
Nele encontram-se em smtese as grandes razoes da � [am enriquecer. A conversão das indústrias' estritos conforme determine êt seu conselho de administração mente figurativo' cOnto"inquietude, do mun�o> dos pezigos _9.ué· atravessa, das a-�� Ora, essas duas proposíçoes de paz em mdúatnías de guer-' estrategíar ou exija a tática. sr', Robert Byfield assegura, cios Associados») .

Bmeaças que sobrepaíram e da posiçao que Itornamos, nes-: ��. repelem-se no terreno da dia- ta é, por sua natureza e pelo Assim, dentro da tese j'HSS"l. em publ ícação recente, que Sultão de'Nl:arrocos e o ey
.

se quadro. complexo, em homenagem aos grandes fatores � Iétíca: se o rearmamento sistema de produção do pais. o capitalismo americano pre- os lucros das sociedades ame- Nó dia 24 déate 1.11,:, foi de tunis, O verdadei1c d::-no�que- determinam a.políttca dos povos.. ,

.

. �i compromete e desintegra a e- muito complexa nos Estados feriria a guerra para ter um r-ícanos baixaram de 27.800 proclamado rei da LilJia o . seria o .ínglês que já trata..� Tudo em linguagem escorreíta, num estilo c:tg'ad�vel, i� _conomia, ele não poeJe enrí- Unidos, onde às usinas. de�d- lucro incerto, ao qual se as- milhões de dollars no tercei- -emir ·Saj7'Cd --1rfehrtffi-Ed.-já -nti "��-'�IPpular -um "ValarJ.o

IPOllCO comum' em obras dessa natureza, entre mIlitares.' � ,!ueC€l' ninguem.· nadas à fabricação "em sé� sacia na sua maior parte o 1'0 trimestre de 1950 para Yc. u\" -c�r.,

"Pertencemos por tradição, por índole, e até por inte- � De fato. a guerra não enrí- zíe", à fabricação em suma fisco, e desprezaria o Iucro 19.300 no mesmo pertodo de cbefe do Senussís da Círe de aliança, mais ou menos
resse, _ao grupo �as. Nações Democráticas", disse o general �� quece. A guerra é urna v..sta que deve atender a um mer- firme da paz, gravado em 1951. Contra os fatos não naica.:O novo'�in.auo índe, igual. ao imposto à J i)rda��2Cordeíro �e Fartàs.

.

'

...

, .

.

'. � empresa de consumo, qye, cado bastante considerável, menor proporção pelo Estado. prevalece, pois, uma .tese co- pendente compreende todo' .

��. Poder'ía acrescentar, ·como prfncípal fund��ento: per- � não e�contrando compensação não desarti�la sua aparelha- Quando a estes raciocínios mo a tese russa, orientada no
� território da az.tiga Libia ruaA·o mesmo temno . 9. In.cgte_nc�mos-lhe, porque estamos na área' g�ó�ráD.ca,. e .·e�o- fi no acum�lo .e _nem sequer na gemo nem interrompe seu faltassem a evidencia da ló-, Interesse apenas da propa- .

-. ".l:'inOllllca dessas Naçoes. Porque as nossas Idéías, prmerpros, ti boa distrfbuição da riqueza programa normal de traba- gica e a base do bom senso.j ganda política. que depois ficou sujeíta à glaterra trabalhava uara oh�sentim.entos,. moral, religi?o, o conjunto, portanto, dos
�i gera necessáriamente o dese� lho, sem prejuízos imanáveis o ex.�iUe das estatisticas, no' It.ália, isto é, a Tripolitania ter um mandato na Tnpoli.�nossos valores de c�vilização, é o mes.mo· dessas. Naç6�s.. �� qUilibEio em todas as nlnní- __ o �- -----

Marrnarica.
.

"Ji.t:l'maica e ta -ln onde J'á estava GG!Í.'.Oii'� Os que preconlzam para o Brasil uma onentaça"O ln- � festaçoes da vida, no terreno

E
� . -

t
ao

�ternacional antagônica á que assumos; cOmo membros da��l'econômico, principalmente. O

"e'.rC.I. o europeu mC1�.iS:m'aa!'sFeosusam.nenq�;a_P��racnn· potencia ocupant'e; e con..

�! ONU.e pais 'americano, não. .se moderam !l� instante em §� lucro ,:ventual de um forne- ..., - ..�.1C temp'oranearnente a França� exammar as causas detern.unantes da pohtlca externa de� cedor de armas ou artigos pa- ! ça, comO protetoL·ad'J. Fezzan Tudo e�
..�um povo ...Se. o fiz,esse, logo veriam que. não podemos pro-�; :ra as for�as militares desapa-

I
.EI' a conclu"ao- ,01. gue�'r'"

ocupav.a o .

-

"

d.:l d dif t t t õ. .. .te.:. - a. ra assim ,arrumado ue eoIl..i}Ce er '-te mo o eren'e e se en assemos, poriamos' em r,� rece. dilui-se na inflação ge- .

brisco todo,'o n?sso destin,o nacional. Sábias pa�vras tiS do i �al, Todo o alto preço que ho- Barreto Leite Filho Y'.a AfrÍca' das v',tjrias in. formidade cOm OS Íntr.:l os"es
��general CordeIrO de FarlS. '

'.
.

f .

� le pagamos pelas utilidades Os ministros çle Relações sas O> qUe) Sei conta são 051'e de abandonarem ou ab:;nu�'161e�as e do Trat:a:.o de p�; do Império. Todo o Norte da�� Sábias e oport�as, como fonte de �sclarecm:-ento pa- � cons.t}tui o encargo da guer- Exteriores doS' setes .pais-e's su1tados, e a estes Eisenhn. rem a sua OPOSl't>a-o. assl.na_do em Par�:-;. A I. eh - Africa ficaria sob o dom!.�ra os que 4e boa fe pensam que o BraSIl pode flcar neu- � !:'a, Ja extensivo a duas gera- '" 1 ""- � d�� tI'O nos conflitos do mundo,' � .

ções desde que irrompeu na que devem ·contribui.r para wer aderiu lévando com '= A conferencia dos sei::; c..; poslçoes daque oe I..taca o nio franco inglês e 9 Meài�
�� . ;A.USTREtJ:ESli...o DE ATHAYDE t� -mur�pa este conflito gigantes- a formação do Exército Eu- '1e o peso do prestigio (1Of'. meçou ontem, como uma fo:am julgad�. uma. ob.ra terrane.o' seria um lagu bri-
**' � co, esta vastíssima desordem ropeu - França, Alema- te.americano.

.

das prell'lll'n re
•

d'- PrIma da política Cul0n121 tanico, porque a nação que,....... �& .r"':":��ilÇ;.�.o.c.o.oeD*c.os:o.oe-O.aaO.O'D#oe080s0.0.0.o.o"o.oan.a.o.oeo o.o�.·� ·1 t A1I'·" . a S ln I�pel1� b·
.

O t'
. -b:� • , .... ; .•.•",ot_ ,."","?OO'Q'O'''''O"",'C.O'''''O'O'O'O'O''''O'O'_'O'O'OÕo.OOOOO'�oo.o.oeo.O=I"� na qua se me eu a menca, nha, Italia e os três do gru-; A Grã Bretanha se' r€·�n. sáve,is à pro'xI'ma reuru'a-o nt,amc',a.. cas 19o ur...pcs ocupava Gibraltal'; Malta', ...

na qual se envolve agora a
IAsiá, 'precedendo a Africa, po do Benelux. - reu:r;i- Sou.a participar dessa fôrça do Pacto do At1antico' em

to' a tal� era. eXCéSSlV(1, Chipre; Tripoli, Tobrtik Ben
O capitalismo nada lucra à ram-se, ontem, em. ParIS. armada continental. Mas Lisboa, marcada para feve. tanto maIS depOIS du repe. gasi e todo {} litoral mar­

i>ombra da guerra, porque tem para tentar, estabelecer oS por ocasião da sua reeente reiro vindouro. 0_ que ator ti,das promE.Sas inb1e�;as" marica poderia. controlar (I

·jum. concorrente .inevitável: o princípios fundamentais de visita a Paris. ChurchiU .

f
. durant'e a guerra, e a parti. velho mar I.atirio.Estado. E quem sabe disso, j �

,- .. nou maIS urgente OI' po.. ,

I d. mais do que ninguem é o Jrgamzaçao da. prrmelra :prometeu dar.Jhe todo" o a_I rem a pl'e sã do gO.iêrno cipação da Itália ao a O O plano era grandi()sG
proprio capitalismo a�erica- força annada �igorosàme,n- paio do �u governo, inch: de wasbin�o: desejusc de dos aliados c�ntra a ",Ale mas os r€s�ltados foram
no. tete supra-naclOnal da hlS- sive no sentido de homoge d • t progres manha na u1tIma Ias� da contrários' as esperançasEm 1943, por exemplo, em tória_ A idéia do Exército' tr

.

t ,1: po er ap�es�n ar luta. d'
•

1"s Os aconplena guerra, os lucros das
,

. .
nelZar o emamen O Jt. <; SOS' tanglvels ao' Congres. •

o governo mg e .

sociedades nos Estados l!ni- Europeu fOI como se, sabe, tropai e o seu material. Ao -so a fim de arrancar dt'le Começaram os Ingleses a. tecimentos, surpl"8endernil:t
dos sofriam pelas ex.igendas lançada pelo sr. Rene Ple- �nes.mo tempo' esperava..se 01 'cre'd'Itos ce"s·r·)· declarar que tinham p:-ome os homens de Londres. As
fi· d

-

d 75'" ,. 'd t d C f oS 'ne;,; a I' s a ao . . ,sca;; uma re u�ao e. '0, �en, pres: en e o ons�- que persuadisse os
. belgas . .; d 'l't à E r I tido ao chefe de SenusSIs a oposições da RUSSIa M pre..cOllslderada absurda. PIeS€!D- lho frances como um melO ••

-

- 1"U
a, Inl 1 ar u opa. n...

d d·A• d C·,.' N b.t·
,.

temente, sem guerra, ·)U ain- rl .' , • � sempre mUltQ lIgados: a Gra- forma...sle que os francêses lU epen enCla a 1 enalca tençoes ri amcas e O> UlOV!'
da sem a grande guerra a I_e eVItar a reconstItUlçao Bretanha· da convenlenci'"

'

t e a expulsão dús itahanos, mento dos Estados árabes
- 'd "t 'al

Lu j apresen aram se cor.:: um .

.' �.mesma reduçao se eleva a e uma exerCI o naClOn c ,

t b'
.

fl e baseando.se ne3se com em favor da mdependencla.

d 30C1 O d
'

1
-

d t d' I proJe o am ICIOSO' md.� e 'malS e 10.. n e, POl�, o a.emao, e ou ro mo o 1l1- - - - - - - - - - -

•

• .. •

promi So foram intranS1 d L'bia conduziram a O.elemento essenCIal para dIzer disp�nsável no sistema de XIveI, que -esperam a�eilda
t

S

t"
'. ....!T li.

'h tFiue o rearmamento é um 1 •

I O escrupulo dos bel"'l'ls gen es a e consegUIr a VI. !"i U ,a recon ecer a au ono.
meio de aumentar os lucros aefesa da Europa C?cIden- Dr. Aires Gonça ves as)

S
'.'" '.' (tória diplomatica depois da mia e a unidade libica e aS'

;ia capitalismo dos Estados tal, que o general Elsenho- O. qUe �ssa comerencl::t deCIo, militar otências vencedoras a no.Unidos? .Não s.eríam .esses 'u- wer procura erguer, dentro c. _ ADVOGADO _ I
dlr tera' d: qualquer ,ffi0_10, A Ítália perdeu aquela I �eaI' Moham€d �J.Senuss7:eros mUlto maIS faceIs, en':. to- do quadro do pacto do repeprcussO'es da maior

H1'!'1 ' I .

d,o caso muito maior.es, se o'J- Atla t' M ' h' I'
Resldencla e escritório: portanei3 para o fuhu-o da colonia romana e' por e�eltü, soberano do novo Reme,

Ü?OS em outra espécle da ren- n lC�. as o CamUl, e - BLUMENAU --: I E • dessa decisão, perdeu tam.1 que compreende todo ° ter..

dlmAe1:;tto?d' t .

t
desse projeto, como é llil.tu,;, Una Brusqne. 95 - F9ne. 1472 UlOpa,

bem a Tripolitania púrq'l�. ritório da .antiga Líbia por-em IS o, o rmpos o ,,:x- raI dad dá.'
- - - - --- -,. �'- -- -- - -- '. • I be Fcessivo mata o espírito de iní� '. a a sua au eLa, n�o 1" _"'OOC'�''''O'"",,OO'O.O.060'0'0',,*O'Oto.".o,c.c.JOc�e.o.o!o!r.o.c'O!O'"�C!ooc!o!r.),,'Or..r,' OS chefes dos mdlgenas de I que tam m a rança I e·

.

dativa.: O· ciiI?italismo nbo" t:rn SIdo facil. Para come �� o,,,.�,c,o'�'0'O'0''''0.:'''''o,,,,o,,�c-,",o,,o.c.oo., ..o._�c.o.".o.�.,.o._.o.c._."._•.•o._oc....r- Tripoli pediram tratanr�ntc- ; nunciou ao Fezzan,

I
t_em nenhum' rnteresse,. po çao ogeneral de. GauHel que :�

S E G U R O S
�� igual ao ·de BenO'a51. . t! Para .agravar a tlerrota

-___...._-��-::----,--�-.....;.._---'-.,.;....-'-.......,. ...;".;. --! tanto, .em trabalhar pela h' f t d
.

l�' ;�!:> di 1 't·· d
.

I 1 t�,- e
._ guerra,

-

sabendo';que esta lhe .

se �c a a r:e� e
.

e um d,ús � . �� Inuteis foram todas aS P oma lca. a n� a '_. 1 a
.

M
. -.-. _._ --' .-

.----- �-'.---- _.. m�lOreJi p_ar�ldos' da R?pu- I� . �I tentativas italianas para obj da F;al!ça; �rglram. dl ..
,

".... aus Ag.··ric'ultores r;�a:�:1ii::����;�� �E 1f11�. Boav'lst� l!i�:'���1:;:��it:�:5;.c��h:2!�;�, '" ,
'

.' I diata, porque O general ele �. ... .. ... � II Itália devia ser expu1.s;11 da
. nalS em Marrocos e na. Tu·

Theo}lhilo de Andrade

[Sã�
a \q�';i':se chega é a de que os f b�m_ têstar de poucos á CUsta da Gaulle não etá no poder, HG S '. �� costa africana. do MeditE'i.l nis'lit. O. resultado é q�te o

Se hã uma. frase que tenha sÍ- P�lS�S desse nosso.mundo são ,,�- miséria dD muHos, Em todo caso,/ COm o seu: pa1tido, 'e. as suas l��
. de . eluroa; � I ran-eo' nltqUe1a fa.sp. de tU II panorama

é comp1eta,LIl.ÚnieS(:J.lclalmel1f.e aerlcolas en"bol"'�l é ncTt.....i ... .l.-�dor .- if'- r � •• _ - .

-
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L
do repetida "i.ld nauseam" é esta :... "'?- , -.�. �:' .• o'a H:r ,�a, nn cs.u- OplnlOeS 'nao possuem n�ai"'l� ,o '.' . t.;:

.

J't"
.

t ·o;,..;,·� f '1' con rarlO aque e que' ün..
d- QUe o Br'lsH é um ais" -s ,maus .agl:lCtlltor!õs. ::le ou'tl:a·.tm.mei� 'do em referenda,' que.a renda lla-.

. _'
"

'. t� rOr pO I lCO, :' rlwuOU. aCl. •�l- , .... P .'h r=n-. Ta não :se iustificaria que aindl cional "per capita" 'do Brasil é
valor do que ada nropagan �� SUCITRSAL DE BLl.Jl\fENAU � mente O governo "'inglês I dres pretend1a formar i! que"", mente agr!cola", Entretanto se ti d

.

. '.". d 1.tr ' �. '��u
� --

. . . �
. bem que 'venha de lo�ge' (um v�:s",m e Importar, de outras muito baixa, pois estamos em dé- a. ct.as·. no propl'Jo calnpo ��

- .

RIJa Neren Ramos n. 49 _ 10, amL t� -pensava ter conseO'llirlr; <ll'•. nos prlnlelTos meses Ue a..
dia, contarei aos leifores a OIig�m' reglOteS do mund .•. 10% dos a1i� cimo lugar, em Um quadro de '�in- nacional não têm faLtado �§ i� &im os maiores re�ultados pós guerra julgav,l. (i.!, con--

.
'nem os que consomem Oil' 'l - 3.S te E ac'ma de 1160 ,t- -'. .0

B" t
.� , ,

., . 'f·.:I
ela frase e a hIstoria do ·seu aü- .

.'
.

• ..

__
.·.L - es aOpttI�es ('om

, �� oavls a '� , n' • segtudo, A LlbIa um .ts<tuaT.Gi'Í 11ÔtO f patentf'!lda, pois tem C�;O:1EIS consurruda,;, �m. ,mf'�la e�.trutllm e�()n(,ml! a mu:to par{- obstaculos. O principal ele, � . �� pr.-'l"IVClS da, sua. campa.l1ha
'., 1 t t r. " <_

,"ido aplicada a muit6is OuITos.pnÍ-
d.arIamente, pelos latino-amcrlca- cldas com '1 nossa, como a

costal
10 até a.g r f" 1 .

d �R'
�. H I'rir.""n. 1i'foh"''1''rl n('(1;1->' e I.:ompe amen e aUt .. ).,,_ma

t:es e OB e�onomistas dela se
t

ser-
TiOS, eet.;jam·, na maioria dos pai- Rica e a Colombia. .

S
-, ,O!l, OI evanra �) ��

.

ela de Seguro4 �i .na opinião do ForeÍg:l (Jf e será pelo menos: nos pt:.ses, abaixo do mínimo' c�nsidera- As causas, dersa sittiaçãü deverão pela Belglc�, qUe v�m d,>- � •
. ii �� mel·ros � �mpo'" m�l'p nmia8,,<-m para di'sign:1r, entre outraq, a do pelo< técnicos d� nu.trição cc- 1 d "empe 1 do ri 11'� �� -- � � �= � � - - -

- l.C '" ....e> o I'>Ef·,;n-,'nia da·Amé'ric!'l Latina. ser.· ·:15C.2 �s 'm nos�o tr{,l'nendo i'. nlan, em ce il. me- �. de Vida '!� d
.

Eg't oe. dos outro- Esta�mo indif,Jlen�ável à vida. I'lote-se atraso tecmco. O "dlg<!sw" do dida' -o papel' de leader do ��

O �� Er"ÃPRESSO o, ' ",1 o 'Ç

_ .·.1 f '.Ainda agora. nos chega dos Es- que aquE.les. 10% :l'!!ferem::;e à J\- Chasc B�nk €stud;;; e.xatamente os d B 1 d ,1 � �� BLu:MENAu...,.amrTIBA dos: .alabes q:ue da 11lg.a.,,:I.tactos Unidos <I "digesto trimes_ méri.!'l Latina como um tO!b. Se mesmos problemas a que tive o.
grupo O ene U�, O qU... �.. �� End. Teleg.: "LIMOUSINES" ra e da França. E a e�{lS-traJ" .- do "The Chase NaliN1al tomarmo" a cifra referente no t "d d d d d' fazem paN-e tambem a Ho .� ORGANIZ "ç "O SANTA CATARINT." W

bBonlt", datado .de dezembro' "'0"- Brasil, será muito maior. devido
por um 1'1 e e e I�ar repetidas

1 'd (NL" d � d) L" �
"... 'n< - • r1 � AGENCIA BLUlfi'lNAU tência de um Estado 30 era

"C'nie, '"ue se Inicia exatamel'te
crônicas, nesta coluna. E' verdade an a e erla� •

e {) �. 2�

S
Rua Nereu Ramos n. 49 - 1°. ando �c·� Rua li;"' as N(J1)tlmb1', N.o 81.� no indent>ndenoo en�'e �8-, qu� :tpenas 5 por cento do solo .x>embupao A B'1 t � � FONE 1002 l:'�

com a frase: "A América Latina à 'nossa
.

volumosa 'importação de latino-l'mericano é aravel, em. 1
J:>' e glCa :m. ��

..

�� PREÇO' C;$ 155 00 colonias fr.ancesas e l!lgle.é um:) .área esstmciE'Imente 2gl'í- trigo." comp'l !1ção com 10 Jlor cento, mé- p.e O men?S tanrtas .razOP.S � �, AGENCiA clJP.ITmA sas, servirá. para.. alimant.arcola"_ Nele,. são' estudados toda fi pa� rec " t � o. . Aquela cifra sobre as caIarias, ma do mundo, e 24 por cento. mé- a el<Lr o, enaSCImen O I:" "".oo_""�.o"""o�.o.ato.o.o.o.o,o.c.ooo",,.c>oo.o.c.ooooo.o.O�O'O'OOO6O'O'000'0'''''0 to RUB 16 ã\6 N9t,m.bro No".' o fogo naCionalIsta dos m-vas.ta região:. de maneir� gerá" e constitue um índice alarmante pa-
dia do. Estados Unidos. Ainda 2S- domilitarismo alemão quan. "''-''':��'''"o. oe.,. .0.00000.""0.0.0.0.".".,..,.0.0&0"".0.0.00,.0.....000.000.000.0.·· I •

digenas e tornar inevitavelmaIS dez palse.!',. em particular, en- ra todo. um continente .. Com efei- >im, mu;to mais ;.'ooe::i:'lmos CL'U- t F Mtre eles o Braslt 'to FAO ("F d -d A
.

ult seguir se. ao invés de apOdrecer :'la 'o.a rança. a.s, ao q,ue ..M. a vitoria dos marroquinoS'D 'li
.

d'd 1 I
. a

.' 00 an grIc ure
co,,., nf r r t b

- ,a anil se proce 1 a, a conc.u- Organ:zation". das .N',çõeS .Unidas) rotina. nos dispuzf!sscmos a íazéI doe; 1 O ma, �('-ela. am em.
,

� ��.f!i1.Y4WJ��é2� algetinos, tunisianos' que r�.-
- -

-.-
- - - - - fixou em 2.550 calorias o mínimo os s�cri.lícios fimnc.. :ros 8:iequa_ uma. exceSSIva. prepondE'" �':.LJ 1-/. clamam plena il1dependêlli exigI-do Os Estado's U 'd dos. á mec"nização da nossa a"ri- "annta f "

,
. m os a_ore- .. L _ L_. rance"a na organ1 m·a..sentam uma dieta média de 3.230 cultura. Enquanto os Estados Uni- ___.V �'"

- _.

calorias .. Pois, na América Latina, dos e O Canadá empreglm, na zaçao que se nretend'8 mona

riI1
c�� Era fatal essa revi.ravol.

apenas a' Argentina, Cuba' e o Uru- sua lavoura, 4,2 miIhõe,; de 1rato- taro O certo é. aue o SteU mi, .. •• •

I ta d!ll histor.ia no litoralme.gu&i 2.preselltam cifras acima dD- Tc;:' em toda a Am,�rica Latllw. sih�_nistro das R.eJecÕes Exl:e-

�
IIMA . � dit '1'

.

fr' \« lhosquele mlÍlimo (3.ao - 2�930 e E'mp·,·gaàos ap ..nruo 9000(', metade'
.
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_ Wia'.,�'_.11
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_

� ...... � el aneo a. lcano. '

2.650 rdp.ectivamente). O Brasil, dos q .::is no México e na Arg�nti- '.�Iores, O sr. au an
..

ee .

_
_

.

_
novos· livres'. durante t;,n.

Vem em: qu;;rto lugar" com �.of.90 na: Sl!j� dito de �essagem .que. com
and

.•_ leVantou, na ultlI_:mt I tos séculos deve-!Hln reeon·calories,:' ,pi�a está .que embora a política perorust�, o nume:() de reUma? do Conselho· dO_
Quistar a plenitude de Si>US:.lcima· .das: 2cusad"s _pelos �,.trcs tratores na Argentma em fm d.e Atlanhco 'em' Roma· obje - ..... - . . .-.. ... E' , - .

d'·24· a ao ,

pai�es latíúo_american.os; nem' por' 1D50: havia caído para ·metad.,· <Ja _ _ '.. •• .'.
•

dIreItos. a. aca;:,_ ln lSCU.
DE DEZEMBRO isso étcixa. de el'ta1' abaixo do mi- cifra assinalada em 19:38. Entre- çoes tao InJUstIflcaVeJs €1n tivelmente civilizadora d!1s

'lti." F· A R:M A C I A nimo exigido pela ciel'!cia, tant�, a mecaniz.ação, aü (")m� no � si mesmas" q-u:mto ". soerÍ3;s-

Já-'t15">' porencas" o(!upa.nte;:; J,tque:"f" • o estudo revela. ·por. outr·o. la· Bras�l é_essenCIal, dana a

escas-, pelos seu. ereltos naralt- ..
.

t:l, la' colonias preparava e a.I
do. um :fat::> que não' pode dei-

sez ',e mao 'de obra,
'. santes' 'ao pr-oieto fran(�ê.s .

.'
. \

.'

li xar de causar preocupacão, ou,
Ou.1'a caracterlstlca do atpa,v", L' 1" d .

.

_ pressav.a hl aeonteclmen.

748 da agricultura na Ameri'!a Latina r 19a.se· a laS, c nas!'1a. tosej"" c' de 'que ° aunlento nt) vo·
.

Rua 15 de Novembro'· lume 10- alimEntos produzidos. na é a falta de adubação. pois, no I gemfC!ue p.sse proietn nas PoucoS', poruiI' JulgavamTELEFONES MUITO,' últim � f1ecada, não acompanhou o

.

'mo dI' I'>"fr�. d;, �!J50-5�, .0 consu- ceu racnêS', mas foi endos fatos maTchaseenlI CHAMADOS' au cnt d la
-

f
.

d
mo de fertIllzante3 lirmtou-se'u! c::"do nt

..

t' , que os
• m o a popu "ao. que vI e

180.000 toneladas, nt..andb, lla"
n. e usraS.lcame1'lT� 'Pl".' com tal vdo.::H'·d'l E t�r �ao por cento. �] rt .3

o progresso de um'
·mesma época, os Estado,,' Unidos e I os no e.amerICanos' tl�t)i,l!l talvez de Íntel'ess>e das tri.I BOMBEIROS .; 1148 pais, no .que se refere ao seu
o Crul'l.dá, c�nsumjram �.6 milhõ�s : \:ie ,algumas hesitações d� bus' libir'as' tiL/e ."linda con.!

. . stmldorQ'" de vida, poae medlr-
de toneladas. Seja' ac 'el'centadQ Flisenhower. Est'e, babitua � 1 tJ H O S 'p' I T A I S'

.

(iue •. ) fertiHzar.te CUSC<l ao la'n'b.- I., .3
. tinuasse, natu::-a men'e a.� ..

'

'se, dE> uma maneira geral, . r'e!::> (ln coyn() todo . R'eneral nr I1 Santa lzabel .. .. 1196
J;livel de. �ua renda nacional. Di- dor· latino-americano, em média, o •

éh �
tenuado· no setl j' nalít:co .,� Santa, C...at)arina ,. .. 1133 triplo do que custa 3:l javr8rlOl' tIpo clássico' dós exércitos I

'O'Ó' I
auxl'll'O '.e.UI'o"'leu, "Ias o e1'

[
1 08 �o de �1l1"a maneha ger81. porque. .

I - ".lV -I MupnOlclNPT'"O'.S·
•

D"E'
., ,2 [I'Iui, o problema da disfr'buição ".crte.amerb:,,:,o. Sem uma POli�-·i nacionais, a prl11Ci.J:o

.

d�s. r" inglês na i...JÍo!n fez -;,J1'e.{ da mesma renC;a. tem 1m 'eIto :,ca�., fert�hzantes. baratos·nao· confou um pOUCO da i.-'lé-ÍH. C· -RT-RRIN'�NSe S� t:Ípitar oS ;:!.c�·n-::edmtmh\�oi AUTOMOVEIS' d
..

sob .. t d' d" d
. e, pOlS, posslVel pensar, em adubar M d

•

�
J. • eCISlVO

.

re o s an ar . e VI- .'

�. _

I
aS epols' co'n ., flj· j1..1·1,· Óda, pois um paiS com uma renda (as noss"g terra, aliás,. m.us neces-

.. ':'
� :J. -

"
,.,. Ô-Éoro. corri. OS' que em Londres julga.I baixa, mas bem' dividida, está, se-I' sitacla� do. que as norte-amerkanas. d�de de espu1t.o que' C' dlB. 25% d b tA'� ram ter cons.truiJ.') uma o.

J guramente, em:melliores condições paÍS' se sit�am e1)1 "belt" triP�ical !
tmgue. compreeüdeu que' (I e a. õ imento em rl0ES MISTOS bra prima•. despoIãndo a I.do que outro que tenha uma (pn- 10U su-troplcal, o que vale- dlZ'�. Eto lado do. P1ano ·Schumal1

j
tália e expulsand..;.a do li. !f

. . .
. .

da alta, m.as .dividida de maneira IPohre, ao passo que as' outras es- de· fusão da 'lndustn'a p".S"J t t 1 d �. ....

A � RIO d J.J\N r.. IRO foral afrjl'an·o· se t.l'Contram·___----_-"-__-'._........_. .:.. pouco eqUI alva, resu tan o daí o (Conclui na 2&., pág. letra C) I da s .' � .

,

.

6ernes no e 1"'\ J:;. I
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,. hoje diante de, ·Ull1 a S.i+U�l <:ão
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SERVIÇO DE CAl\UONETE dade' qUe incitará todos oS�� . I .

_ MatriZ: lT.AJAP-'
. .

I eivitar qUe a' Alemanha te.
.

.

PRO'PRIO
•

.

I outro::; povos afrIcanoS e,�� Fnnd:ado em 28 de Fevereiro de 1985·'
.

Endere� Tele�. «INCO:.. nha tambem um exércIto - r
SArnA DE ITAJAI

li um obS'táculo para a �up"'e,�� poderiam não ser muito H � lU I� L H O R E S I N F O R l\l A C Õ E S

•�� Cr$ 22,500.000,00 .ceitáveis. Mas,' nessas ....01. lUJA XV DE NOVEMBRO, N°. i' ii fi macia britanica naquela
,'o • • • Cr$ 27.500.000,�0 �.

-- FONE - 1 O I) 9 -- I parte do Continente.ao
_ __�5 ii

��
� Total do não' exigível ••• '

• •. •.. . . . Cr$ 50.000.00G,OO
�
15� AGENCIAS E'ESQRITO'RiOS NAS PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO .'

\. �t DE SANTA OATUINA, NO Rio DE JANEIRO E CURITIBA

\.'�
.

Taxas de DR pÓ8iOO8
ii D.epósitos a vista (sem Íllnite) �% DEPO'SITO� A PRAZO FIXO
�� DEPO'SITOS LlMIT.ADOS Praio mínimo de 6 mêses 5,112%!íi '

Ó 12" 6%!Limite de Cr$ 200.000,0' 4,1/2% Pr�o mínimo de meses
-

t�Lirnitt1 de Cr$ 500.000,00 4% " DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
ij DEPO'SITOS POPULARES

.'

. AviSo de 60 dias
.

4%
�Límite de Cr$ 190.000,00 5% Aviso de 90 dias' 4, 112%

H{Retiradas.sem�riais .<Cr$ 2U.000,00.) Avisó qe 120 dias 5%
ij '. CAPlTALIZAÇl.\.O SEMESTRAL --_.

� ABRA UMA CO�"TA NO
..«mC(b·E;:f'AG'ÇEOOM(lBEQ�

��i.!.;��·�i.!i���m..��o

r=": A

ORGÃO DOS "DlÃRIOS ASSOCIADOS''-'
PROPRmDADE DA:

\

S/A {{ A NA ç.A Oi}
"

NAÇÃO
Redação, Adimintração e Oficinas: Rna São paúÍo n.

3191 - Fone l09Z ....:_ Caixa Postal, 38.
Diretor: MAU R I C I O X A V I E R
Redator-Secretário: ORLANDO SILVEmA

EXPEDIENTE
. Assinaturas: .

ANUAL . . . . . . . . . , .. Cr$ 100,00SEMESTRAL . . . . . . . . . .. Cr$ 60,00
N. AVULSO . . . . . . . . .,,'. Cr$ 0,50

Sucursais: RIO: - Rua-do Ouvid()r n. 100 - Fones
: fi3-'I634 e 43-7997. - SAO. PAULO: - Rua '1 de
Abril n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO.HORIZONTE: - Rua Goiás,,24. - POR.TO A­
LEGRE: - Rna .João l\Iontanri, 15. CURITm.À: _
Rua Dr.·l\furici, 708 - 2.0 andar - Sala 233 • .JOIN­
VILE: - Rua S. Pedro, 92.

farmacia'
de Plantão

"'0 ;í�ontec:e em tor/os lOS meus,
empregos... Que In!er?

.

Jovem, permita-me ajudá. lo .• il/io

:soluciotlar� o "seu problema".
Agora tenho um emprEgo ... e .tE .

se"et.ir;il, 9'ilÇ8:O IS KOLYNOS! ofistiic:ulo n. $fIIcle­
J.ile 'e nos ne..

gócios. Use sempre
KOLYNOS; que
perfumll " .8c••
KOLYNOS com•••
te /Is ci,ie. e r.o­
de muito maiS'.
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Bl,umenau, ,1."-1-1952

ilho e 'mexa dentro dele com
um fosforo aceso; se o líqui­
do se inilama, ;;iuer dIZer '(lUe
contem gasolina; mas' se 'o
Iosfnro se apaga, não provo­
cando nenhuma chama, pode­
Ta empregar tranquilamente

torcída baixa por alguns lns­
tantes até quando o tubo de
vidro éstiver aquectdn; erga
a torctda lentamente, até ob­
ter a -chama regular,

, Mantenha a torcida, en­

quanto o Iampeão esta'aceso,

IOfã 1(,
U.ma. sGciedade de jogo

José Lins do Rego
Carlo Coccioli é um novo romancista italiano, nascido na

cidade de Livorno, centro da maior agitação política da Ita­
lia, Coccioli fez a guerra, embora anti-fascista, passando logo
que foi possivel para a resístencía onde se tornou he�o�. ,

Mas
a sua função' essencíaf era o romance. E já em 19.406 iruciou a

sua carreira vitoriosa de novelista, sendo dos maiores de sua

geração. Aí está este "O ceu e a terra", livro COUl aquela fu­
riá cristã de Bernanos, todo cheio de um pensamento angus­
tiosa pela salvação do homem. O padre que comanda a açao
do livro, don Atrio ê um homem possuído de fé turbulenta,
da' que move montanhas. E é assim que ele fala para u� pa­
dre novo: "Mais uma vez eu afirmo. não há flama, nao ha
Cristo 'nesta sociedade que se afirma cristã, mas que se. asse­
melha a um cadáver em putrefação. O povo batísa os filhos,
os casamentos sâo celebrados na igreja, os cemiterios são ter­
ras benditas, e quando se morre procura-se o padre para con­

fissão. Tudo está feito conforme os preceitos. E, no entanto,
nada disto faz uma sociedade cristã. E que é enfim, uma 50 ..

ciedade cristã'? Eu direi: uma sociedade de fogo. E uma 50-

-íedade de fogó tem que queimar. Esse fogo significa chama.
A matér-ia consome-se nas chamas. E o menor sopro de ven­

to ajuda o íncpndío, O fo'go caminha, propaga-se atéo" consu-

maçã�; total., O fogo cresce, sobe, queima. E é simples e puro,
E' um movimento contínuo, uma agonia que não pára. E de
todo este desespero, resulta sempre a vida. As cinzas f';rti­
lizam a terra. Assim o fogo é o símbolo da verdadeira socie­
dade cristã. A outra dita cristã é só conformismo às regras
comuns, fazendo tudo com calma. com sabedoria, sem se f�.tigar.'Uma sociedade antí-agoníca, que nada arrisca, ce mui­

to juízo. Esta não é a sociedade do Cristo!'

gordura excelente deverá
ser guardada para se uti­
lizar em outras'prepara-
ções, ...

VARIACõES

(). juiz, coneítíador, r

r; quer
pacificar um casal, e didge­
lhes esta pergunta:
Vejamos: que houve entre

vocês durante :1 briga?
O marido responde logo:

Uma marmita, seis pra­
tos e duas fl'ig'Weiras!

uma

n08

I - Depois de assado o

presunto, e .recortada a gor­
dura, passe uma pasta Ieí­

çar riíarque �om� uni' palí- ta de partes iguais de fa­
tos o lugar onde vai cortar rmhá de rosca e açúcar
para que todos os lozangos macavo misturado com vi-
fiquem iguais. Não apro- nagre. Se desejar, acresceu­
funde 'muito a faca ao cor- te ao vinagre uma colher
taro É preferivel fazer to- de .chá de mostarda.
dos os riscos bem levemen- I I' - Coloque sobre e

te e acentúa-los depois. Fei-' em baixo do presunto ro­

to isso, em cada um dos delas de abacaxi. Leve
cantos dos Iozangos colo- para assar em forno quen-
que um cravo da índia, o te cêrca de 45 minutos.

que dá excelente sabor. E Regue com a calda do

estamos na hora de passar abacaxi, reduza o calor e

a "cobertura", que nada deixe mais meia hora.
mais é do que uma camada m - Faça uma p�!ta
lustrosa, brilhante' que se bem �rossa com �ar111ha
espalha sôbre a gordura do de �Tlgo, agua, le.lte ou

presunto. A mais comum. é cerveja. Esfregue vigorosa­
feita com açucarmascavo e

mente e recubra o presun­

iiielado, se bem que 'você to com ess� pasta e leve a
,

',.
"

, ,

assar durante duas horas
possa �anar com ca!do de

cm forno brando. Deixeabacaxi ou de laranja. Es- esfriar e remova essa cros­

p!,llhe. bem essa cobertura ta. Cubra o presunto comsôbre o presunto e leve no- farinha de rosca torrada
va;ne.nte em forno quente e deixe no forno até COl':1l'.ate dlssolv:r bem o�açu�ar, IV _ O presunto ficadurante' cêrcade ln m1l1U- também muito saboroso
tos. Retire do forno, deixe quando cozido em uma
descansar de 15 a 30 mi- mistura de cerveja e agua
nutos antes de servir. A em partes 19uais.

mãe para,
direções

,-_._--

ziha pois o presunto
também é imnrescinlived

-

,com 4
EBumlümor-

Um outro instrumento
de gueJ;'):'a naval ,veio ::).0
mundé: à' burro marinho"
É' sabido que provida de
um falso períscopio não e
senão uma mina comum

,

provista de um falso perís­
eopio destinada a faze-Ia
parecer um submarino e

assim atrair para si o fogo
do inimigo. A mina a perts­
copio
burro marinho"
uma embarcação que imi­
ta perfeitamente a torre de
um submarino, que o "bur­
ro etá destinado a proteger
leva-o a reboque por meio
de um cabo mantendo-o a

uma distancia de \
1.800

navios, inimigos, depois de
metros. Naturalmente, os

ter avistado o falso sub­
mersivel, lhe darão batalha
c, enquanto isso, o verda­
deiro submarino completa­
mente tranquio 'terá a pos­
sibilidade de lançar os seus
torpedos' contra os navios

atraídos-pelo "burro".

Deixe o forno esquentar
até ficar em temperatura
branda. Coloque o presunto
em uma assadeira com a

parte gorda pra cima e dei­
xe cêrca de' hora e meia,

Um homem pede, numa li­
vraria, uma revista de pala­
vras -cruzadas, e fi emprega­
do lhe diz:
--;' Lamento senhor, "mils

não 'tenho, no, mnmeútu, ne­
nhuma. Tenho, porém, um
formulario 110 imposto de
<la.

ASTRAL DO DIA
_ L de Janeiro .

-Lua, Sol e Urano abrem, com
chav.e de ouro este, ano de 195'2:
iDãp sorte em tudo o que é justo e
útíí, Favorecem ínvcncões, deseo­
bertas, COiS8s originais, }}''llJos Ilu-

!

t:f \--!-..;--r­
I/v
� 1/ i-=-l-+-'-r-l
II!

v!r 1--+--1-
1I1f'
" .Ioo."".j.............-

HOhJ.L.uNTAIS: Obice;
víscera: II - Moda: famoso
escritor. português: III - Se­
oaracãot; IV - Verbal; V
Louvor: VI - Corpo sem vi­

da' VII· - Sapo amazonico:
ch�fe 'turco; VIU :_ Feixe;
casamento (pl.).

II
II

se avi,
-----.....::- ---- ---"'- ----- ��..................--------------------

�_.Il Cienc'. Papu.arBUSCH ' IS�TOPOS RADIOTIVOS NA� A�RICULTURA
� Os isótopos, sejam êles radioativos ou estáveis, são atual-

Hoje, às 14 horas
•

mente empregados.jna agricultura, a fim de resolver uma se-
Anne Baxter. Dan Dailev - e milhares de índios selvagens, rie de importantes questões relativas ao enriquecimento de
na comédia mais'movimentada e excitante de todos os tempos, solos por ádubos artlfícíals. Esse estado de coisas prenda-se às

"üle�üi 1pOodi,oguot 'belio"
declarações de M. L.

F'"�:i�i��f5.!�H.4i;2����
"

_ (-' (Em tecnicolor) .) radiofósforo e o asoto pesado. En-
Um caminho de ferro batido a custo de sangue e suor, .. O zre os processoscujo estudo foi em-
que pode uma mulher xerife armada até os dentes e ... ama- preendído. convem notar as pesqui-da até a morte!. , . 'Luta contra os peras vermelhas e muita sas sõbre a capacidade de düerentesgargalhada que você não poderá segurá-Ia, Acomp. CompL plantas em absorver, em diferentesNacíonal. shorts e desenhos' diversos. fases de seu desenvo1vimento, o Iós-Preços de costume.

foro dó �upe!-,fosfato. Se,o ra?-iofósforo é misturado a superfos­fato ordmárlO, torna-se posslvel a determinação da origem dofósforo absorvido, ou melhor, 'se êste provém do superfosfato
ou do solo. Constatou-se que as beterrabas fornecedoras de a­
çucar obsorvem uma proporção partimularmente elevada de
superfosfato e que, por conseguinte, elas exigem muitos adu­bos durante o periodo inicial de crescimento. Da mesma ma­neira, como auxilio -de isotopos, adquiriu-se um conhecimentomais preciso sôbre a mane.ira p�la qual um adubo deve ser es­palhado. Por exemplo: fOI demonstrado que as beterrabas sedesenvolvem menos se o superfosfato é lançado nosisulcos :[distância de cinco centímetros das fileiras de plantas em lu'­
gar de ser espalhado ao redor. Tal questão é de cons'ideravelilnportância, pois inúmeras plantas absorvem menos de dez
por cento do adubo fornecido.

.

� ���\�1'i�'"A CRL>\.ÇliO DOS "BANCOS DE ARTERIAH
D�s�e os progressos da c.irurgia do corar;ão, as greiagem;de arlerlas se tornaram relatIvamente correntes 'uos casos dechagas arteriais, aneurismas arteriais, por exemplo. Segundo

<,... EXPRESSO
P-LUMElNAU-CURl'l'IBA
AGENCIA BLUMENAU
15 � N'ov.mbro.

'

N.o9!�
End. Tôleg.: "LJ1\I[OUSlNES"

FONE, 1002
PREÇO: Cr$, 155,00

AGENCIA CURITlBA
Rua 15 de Nov. N.o 623

uma comunicação do dr, Oudot, cirurgião­
assistente dos hospitáis de Paris, a possi­
bilidade d� instalação''de'"'bancos 'de arté-
rias" e�t4�se. tornando,ylaveI. Como se sa-

CIIIne -DI u':,m'',e"nau be,' a éíi·urgiá. "do orgãô, comumente cha-
" mado "orgão da vida", permite a constitui-

ção de um "shunt", ou seja desvio extl'a­
cardíaco do circuito, eníre as diferentes C!l-� Hoje, às 2' horas: - Ó Cine Blumenau entra com o pé vidades do coração ou entre estas últimas, direito no novo ano que se inicia, apresentand�: .

'

. e os grandes vasos. Tódavia, a conserva.-• Laurel é Hardy, o Gordo é b Magro, numa comedia, verdadel-
" ção dos fragmentos de vasos, susceptiveisj ra bomba atômica degargalhadas:'

�I li'

b '" · U de serem utilizados por ocasiao ,(te-intervenções crrurgicas,

I A prl- n"ces" oemlQ imlllica na supr�citada. ins�ala,ç�o .de "bancos de artérias", B'
_

\.A.
de crer-se, todaVIa, que, apos eXIstIr os doadores de sangue, deOs mestres do riso, numa nova e gozadissima trapalha.?�, ' . Super produção 'da, ,Fax, dirigida por Henry King, aclamada leite, de ossos e de l)lhos, os doadores de artérias comecem aCompletam -ó progranià, jornais e complementos. ]?ela crítica mundial. Seu unico amigo era o revolv:er. Seu

I
aparecer colaborando nes�e louvavel empreendimento.

'"Hoje, às 16,,30 e 20,30 horas
.

I
nico refúgio ... o coração de uma mulher. O retrato glp:ntesco "'l _!II" r 1f;$,iIi b, Q,IF'�I_"�--.com Joan Fontriine, deliciosa como sempre ... maS dlfereute. de um homem cujo terrivel passado extendeu-se ate a hora VET,E�A�OS DA CORE IA VISITAM AS NAÇÕES UNIDASJames Stewart, metido em camisa de'onze varas! Nunca hou- da suá morte:Serfa tarde demais para voltar a mulher amada. - Em reéenfe '-:isita' à sede das N�ções Unidas em Nova Yorl;;.ve melhor receita para espantar tristezas. ,

'

A vida que as suas armas jamais poderim lhe trazer. "0 Mata- cmcocnta veteranos, representando :t9 países que ,lutam pelo

"Congol""farda le' I-Iel·'dade' " ����d�rP'��cd�a,f:���a�l�����: ���a�i��s� ������: ���l�f �7ã;��:����:���.�. �aPf�t�,aa���:��n�O��1il���go�eS��:d��t��" . I Balcáo 4,00 e 3,00. 'A 'noite: Platéa numerada: Cr$ 6,00. Austral1a, Belglca, Canadá, ColombIa, EtIOPIa, França, Gre-I Aguardem: "O Ç'dio é Cego".- :'Canta Prhnavera" - "Ma- da, India, LuXemburgo, Paises Baixos, Nova Zelanâia, No-
Um filme que satisfará ao mais exigente. espectad9r, Preços Nacional ,� amencano. Jornal.�n�les. Preços: Platea 5,00 e 4.00'1 r!leg�, FlllPUl�S. Rel?ú1?licll. da Coréia, Umao.Sul-Africana, 'Fai-de costume - Platéà numerada à noite Cr$ 600., laia" - O que pode um beIJO . landla, TUl'qma, Remo Umdo e Estados Umdos, tendo ao fun-

� -

. '" - -

l�m\�TNA'lTf.\'{ir.h�fifflYli do o arranhacéu do Secretariado da ONU. - Foto ONU).
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quando�se�passa

BÁLSAltltO'- ANALGÉSICO
IMEDIATO! HANO Tratores

(;ONTUS?O '? Ti f'':" U dór com iH;

l\IAOS passando Ut:lol. Cootust"",,,;,

lílxaç�ôps, entorses, U!1iW gt'i!{.)
. dores kEmnúiÍc.a�, n€vr.Hgit:n" (.

i

muscnlares Suo I'itpjdnlJlf�ntc úHvin.ía,,,

com aplic;)_ç(l,�B de Gelo!. {.,"lol

desinllarua, descongl'sl;01l:J' e esumula

'I.

I'RO'T'RIO }'ARA AIlERTURAS DE ESTRAUAS. SE_U USO COMBINADO COM O
GUINCHO TORNA-O IDEAL {'ARA AS SERRARIAS. EQllIPADO C01\'r LAIUINA'

'

"A N G 1, l� D o Z E It" ENGATE TRAZEmO E BARRA DE TIRO -Ó.

-

Rrm Blumenzu,

Filial - EI4UMENAlJ
Rua. 15 dl'i Novembro, 1513

·"de

-
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de Alio Novo

Dominio Economico
rserão combatidas sem vaeiltlções no eme de 1962'·

r
I' afirma o Secretario Geráfda ORU
E' tempo de proclamarde nová a nossa
fé .

nos direitos fundamentais do bomem
PARIS, 31 {UP) - «Eu

gostaria de poder dirigi!'\­
vos uma mensagem de en-

rntnar a desditosa jovem. de­
clarou que a mesma s·'.'ITia
do coração, ° que teria coope­
rado para o lamentá 'Tcl des­
fecho. O corpo de Asta Krum

BALEADO NO HOTEL
, pALMEIRAS

Antecntem. de madruga­
da, áproximadamerite às 3 ho­
ras, J egístrou-se no Hotel PaJ­
melras, à Alamêda Duque �e

! Caxias, violentá cena de san-
gue, tendo corno prortagovís­

--_�___ tas o propr íotârto rio estabe­S. PAULO, :n (Merid.) - ligadas ao coronel Francisco 'lecimel1to, sr: Henrique Faber
Verificou-se no município de Romão. Forte pressão exercí- I e ,I) motor-ista 'de praça, sr.•10-
Assis um' eonfríto POII'tl'C' d t S

'"

I S
se Dnrnlngos., , "I . OS».,

:. o n.:'.}- a con ra o
_ ��retarIo_ (� e.-j, A:;; ir!forma,cões colhidas '1._ "Inf:lizmente, ,u Políci� aín- •tivadp 'por lllcomlaeensoes gurança, tolfíem-Ihe a Iíber-

I zcm Que Jose Domingos cle .. da 11c.O consegmu desconrrr a --,--------Um apare-durante um almoço premoví- ; dade de diligências em têrno '-gara n<;IU€l.a hora no. hotel, a ver�adeira caus� .que tcri.a Aéreas dosdo pelo sr, Carlos Bompant. � uo caso e evitam a idcntiiica- pedido de duss passageiras motivado a tragédia. aeredí- Estados Unidos. com quatorze'elemento de dêstaque do PSP
.

io do criminoso ou crimino- ove I)�·r� ali se dirigiram al- tando-se, cm,re1!:nto, ser :lI!l ressôas a bordo, teve que reau-Itr'D .

d
• ç

gurus" horas antes Depoís CP caso de de::;r,,!':I' .ít» ao ambí- zar aterr-íssagern íorl�ad", aqrrí, ho�.epms: e ter sido servída] sos, dl,.lJl:�r as 'rles;;: �1\lÜl;�'";'''que ente familiar de Hotel. 'e. N�o há vítimaR, .

grande quantidade de bebi- i ________.
.

das alcóoHcas, ,as discussões
.

,

j}�Htiéas tom�l'�r:l vulto" re- 'I'gliltl":milõ-!l'e ,HHllàente entre
) sr. JO.l'ges Freitas e Francis-

I

,co, que só" não chegaram a I S h
'

vias de faia devido a ãnterfe- . en ores

IHOTEL MIR'AMAR

rêneía ' de' terceiros. Ret.iran­
do-se,' o sr, Jorge Freitas pe­
diu seu revolver, quando fQi
alvejado pelas costas pelo :';1'.

,Waldomiro de tal. Enquanto

'Ia vitima caia, fulminada, o

crtmínoso fugiu para uma,
'fazenda nas proximidades. I

AV'IS O·IOS
Banhistas

ASSEIO E PfWNTIDAO
.o MAIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA o MAR.

'-,-PRECOS l\'IODICOS--
- PROPRIETA'RIO: -- ,

- J O Ã O W O CK E N F U S S --QJJEREM CONHECER A l\lAYS Em,.'\. PRAIA DO U­
TORAL DO SlTL?
HOSPEDEM-SE NO CONFORT.:;'VEr, 11.;\ LNEARIO RO­
TEIJ CAJU:BORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA, .

_.- COSINHA DE PRJl\!r:mA ORDEM -­
- AGUA CORREN'l'I� NOS Qt:ARTOS -

A GERENCIA AGRADECE SOA VISITA,
ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BAI..NEARIO"

ABERTO DURANTE o ANO INTEIRO
CAMBORIU' - STA. ÇATARINA

PRAIA DE CAl\IBORIU' -:- STA. CATARINA

I
I

'P'ROSDÓCIMO
IMPORTACJlO E COMtRCIO

CURITIBA
S/A

'Acidente
em Encano

Quem o uliltro,
. I

, se entusiasmo,

8lUMENAU

ITAJAI
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